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Economistas ouvidos pelo 
Correio receberam a idéia de 
diminuir a tarifa de importa-
ção de alguns produtos para 
combater a inflação como 
um mero aceno do,gpvernõ.. 
de que está de fato 
do com a escalada de preçoS.- 

:Os especialistas, poréwrião .  
acreditam quê medida ve- .. • 
nha a ser -de fato iniPlantada, -
principalmente porque seria 
ineficaz pára amenizar o atu- 
al surto inflacionário. lima 
redução no imposto teria um 
efeito insignificante e demo-
raria muito pata ser sentido 
no bolso dos consumidores. 

"A inflação atual é 'mais 
complexa. O aumento dé pre- 	■ 
ços de matérias-primas, ali-
mentos e commodities mine- 	' 
rais é um fenômeno•mundial. 
Diminuir a tarifa não resolve 
ria nada", afirma o consultor. 

.'do Instituto de Estudoá para o 
Desenvolvimento 
(Iedi)Aulid Sergio GofrieS:dé  

- mente neutralizada Péla .alfã'i 
dás cotações'desses PródO ,'-', 
tos. Além disso, as tarifas já 

-estão baixas, chegando a zero 
para os principais tipos de 
aço, por exemplo. • 

Na avaliação de Almeida, 
ex-secretário de Política Eco-
nômica, o  governo precisaria . 

.--,IçiábaLár.,:tin.Lve.i4Liroipags), 
te áritiinflacionário pára ata-

r”i •éar õ problenaédriffai  
"`maior coordenação'é-itiel ás r:,•ít-: 
Polítias trionetária,'fiSeal •e'de 
crédito. Em outras Paláiras', 
não adianta aumentara taxa 
básica de juros (Selic)-Se •d go- • 
'tremo não puser urnfieid'hOs' , 
seus gastos, aumentará 'neta 	1 
de superávit primário (e•cdno 	1 
mia parapagar a dívidabilblif -,:- 
ca) e fechar uni polico 'a foi • 
neira do créditd , 

..isolaClamente, qualquerrrie 
didà terá eficácia duvidosa." 

Tambem •para o eçonoitis-
ta Fábio Silveira, sócio-41retor 
dá RC ÇonSültorés,'Ólnipacto 
de unia redução de tar'ifas'se= 
ria '..`bastante 'discreto": 'A 
maior parte dós PrOdúids-ali-
mentíçios mais básicos já está 
subtrietida ã una IniPosto de 
Importação (II) 'pequeno;da 
mesma forma que são deso-
nérados dos tributos internos. 
Para Silveira, o governo tem 
mesmo que esperar que os 
preços no mercado interna-1 
cional refluam, o que coníe-
çoua ocorrer em alguns itens, 
corno soja, açúcar e café:'. - • 

' • , "O mundo todo é refém' 
desáa alta em dechrrêncládo 
aumento dá deinanda por 
alimentos. O Brasil não .é ex-
ceção", diz. Silveira tanibéna' 
receita.conio principalmedi, 
da-para combater:a -inflação 
cortes nos gastos públicos e 
aumento do superávit primá- .  
rio, o que ajudaria a conter a 
demanda interna.me-
dida pontual seria a desone-

'. ração de produtos alitnentí-
cios industrializados. 

A economista Marcela Pra-
da; da consultoria Tendên-
cias, acredita que a principal 
ação para combater a alta de 
preços deve ser niesmo•a ele- ... 
váção dos juros pelo Banco 
Central:Num ambiente de 
economia aquecida, a infla-
ção de commodities se trans-
fere rapidamente para os pre-

' çoiao consumidor. "O gover.:. 
nó está identificando as pres-

. sõés eatuando ponto aponto; 
como fez com a gaáolina e o 
trigo. Reduzir tarifas pode até 
ter tim efeito pequério.em 
guris preços,.inas não adianta. 
nada se as cotações continua-
rem subindo lá fora", diz. 


